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Quem muito se prende a detalhes pode deixar de realizar as coisas principais.

Não se deve menosprezar o menor, mas, não se pode permitir que supere o maior.

Na obra imensa do natural existe hierarquia.

Tudo tem importância, mas há sempre uma ordem de prioridade na função das coisas e que dita o valor destas.

Não se pode negar a interação que em tudo existe, mas, também, o valor de cada coisa precisa ser considerado.

Essa a razão que requer de nossa parte a consideração sobre a oportunidade em fazer ou deixar de fazer algo.

Saber distinguir o principal em relação ao acessório, a essência em relação à forma, é uma qualidade que ajuda a viver.

Quem gasta o tempo com minúcias irrelevantes passa pela vida sem que a vida passe por ele.

A questão deve estar sempre  em um adequado “senso de medida”.

Homens sábios colocam a “virtude” acima de tudo e fazem dela um modelo máximo de valor.

Dandamis, um grande pensador da antiguidade, chegou a censurar Sócrates, Pitágoras e Diógenes por não haverem dado prioridade máxima à benevolência, sendo célebre a frase:

”Esses homens parecem ter tido disposições para a virtude; mas, tiveram durante sua vida exagerado respeito pelas leis”.

Colocou, pois, em primeiro plano, a virtude.

Ou seja, entre o que se julga justo e honesto e o que a lei permite ou exige, Dandamis, místico indiano, colocou o legal em segundo plano.

Considerou que, algumas leis, aprovadas por políticos incompetentes, podem ensejar lesões à virtude.

Ou ainda, a prioridade deixa de ser a legalidade quando os que legislam desconhecem a realidade e desprezam a virtude, segundo o conceito de Dandamis.

A célebre alocução referida sugere que dentro de cada ser deve ser encontrada a forma de pensar, esta guiada pelo bem, ainda que o ambiente externo seja vicioso.

Cerca de dois séculos antes de Dandamis, sem sentido de critica, mas com o mesmo pensamento, Buda sugeriu a mesma máxima.

Conta-se que quando Alexandre, desejando obrigar o filósofo indiano a acompanhar-lhe, desembainhou a espada em tom ameaçador, o místico sorriu e disse que o rei poderia ter com a morte o corpo dele apenas, porque a alma ele já a havia desprendido de há muito e nenhuma espada poderia tangê-la.

Todo isso indica que existem “prioridades” que nos sugerem ordens de valores, que obrigam mais que as formalidades que algumas vezes limitam o próprio Direito, o próprio Poder.

Enseja-nos, também, entender que detalhes são secundários diante de princípios e grandezas maiores em valor.

